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em concurso, bem como dos diplomas ou outras dignidades 
universitárias e acadêmicas;

d.2. currículo lattes;
d.3. narrativa comentada da trajetória acadêmica e profis-

sional, destacando os principais fatos da carreira;
d.4. relação dos trabalhos publicados com os respectivos 

resumos, no caso de não constarem os DOI no currículo lattes
1.3. O sistema emitirá um protocolo de recebimento após o 

encerramento da inscrição do candidato.
1.4. Os servidores da UNICAMP ficam desobrigados de 

apresentar documentos pessoais que já constem nos sistemas 
da Universidade.

1.5. A banca do concurso poderá solicitar ao candidato 
informações sobre o memorial descritivo ou solicitar documen-
tação comprobatória.

1.6. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.7. Recebidas as inscrições e satisfeitas as condições do 
edital, as inscrições, com toda a documentação, serão direcio-
nadas à Unidade para emissão de parecer acerca do aceite das 
inscrições. A Comissão designada terá 15 dias para emitir o 
parecer sobre as inscrições.

1.7.1. O parecer que analisa as inscrições será submetido à 
Congregação da Unidade, que constituirá Comissão Julgadora. 
Os candidatos serão notificados por Edital, com antecedên-
cia mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

1.8. Indeferido do pedido de inscrição, caberá pedido de 
reconsideração à Congregação da Unidade, até 48 horas após a 
publicação do indeferimento.

1.9. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da 
Unidade, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação 
do indeferimento do pedido de reconsideração.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 

5 (cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

2.1. A Comissão será presidida pelo Professor da Univer-
sidade de maior categoria ou, quando de igual categoria, pelo 
mais antigo no cargo ou função.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos (peso 5);
II. Prova de Arguição da tese ou do conjunto da produção 

científica, artística ou humanística do candidato após o seu 
doutoramento; (peso 3);

III. Prova Didática (peso 1);
IV. Prova Prática (peso 1).
3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-

são Julgadora, com base no memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades Acadêmicas e profissionais do candidato rela-
cionadas com a área do concurso;

b. Títulos universitários;
c. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadê-

micas e;
d. Outras contribuições.
3.2. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-

-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.2.1. A Comissão Julgadora procederá à arguição do 
candidato em relação à tese ou conjunto da produção científica, 
artística ou humanística do candidato após o seu doutoramento.

3.3. Na prova didática o candidato fará uma exposição 
sobre tema de sua livre escolha, dentre aqueles constantes do 
programa da disciplina ou conjunto de disciplinas ministradas 
na Universidade, publicado no edital, devendo revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.3.1. Compete à Comissão decidir se o tema escolhido pelo 
candidato é pertinente ao programa.

3.3.2. A Prova Didática terá duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto escolhido, vedada 
a leitura do texto da aula, mas facultando-se o emprego de 
recursos pedagógicos de sua escolha.

3.4. A prova prática constará de discussã o de 1 (um) caso 
clí nico selecionado pela Comissã o Julgadora, dentre os pacien-
tes atendidos no Ambulató rio de Neurogenética II (26095-NCF). 
O candidato deverá  discorrer sobre a conduta no contexto do 
Aconselhamento Genético. Esta prova terá  duraç ã o de até  1 
(uma) hora para cada candidato .

3.5. Caso o concurso seja realizado de forma remota, todas 
as sessões públicas serão gravadas com uso e tecnologia dispo-
nível nas unidades e arquivadas junto à Direção da unidade por 
no mínimo 6 (seis) meses após a homologação dos resultados 
pela CEPE.

3.5.1. A gravação de que trata o “caput” poderá ser dispo-
nibilizada na íntegra ou em partes, mediante solicitação formal 
protocoloziada junto à Direção da unidade responsável pelo 
concurso e assinatura de termo de responsabilidade pela guarda 
das informações e proibição de divulgação do todo ou de partes 
de seu conteúdo.

3.5.2. As etapas do concurso que ocorrerem de forma remo-
ta serão suspensas caso ocorra problema técnico que impeça a 
participação adequada de algum examinandor ou candidato.

3.5.3. Ocorrendo um problema técnico durante a realização 
de uma etapa, esta deverá ser retomada a partir do estágio em 
que ocorreu o referido problema.

3.5.4. As razões de interrupção deverão ser registradas em 
ata, bem como a decisão da Comissão quanto às condições e 
prazo de retomada, incluindo a necessidade de se postergar o 
calendário inicialmente divulgado.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média pondera-

da das notas por ele atribuídas às provas.
4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 

examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. Os membros da Comissão Julgadora emitirão o julga-
mento no dia da realização de cada prova mencionada no item 
III deste edital.

4.4. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resul-
tado do concurso que será submetido à aprovação da Congre-
gação da Unidade.

4.5. Caso o concurso seja realizado de forma remota, o 
parecer emitido pela Comissão Julgadora poderá ser assinado de 

4.2. Os candidatos que alcançarem, de 3 (três) ou mais 
examinadores, a média mínima 7,0 (sete), serão julgados habili-
tados à Livre-Docência.

4.3. Os membros da Comissão Julgadora emitirão o julga-
mento no dia da realização de cada prova mencionada no item 
III deste edital.

4.4. A Comissão Julgadora, terminadas as provas, emitirá 
um parecer circunstanciado, único e conclusivo, sobre o resul-
tado do concurso que será submetido à aprovação da Congre-
gação da Unidade.

4.5. Caso o concurso seja realizado de forma remota, o 
parecer emitido pela Comissão Julgadora poderá ser assinado de 
forma eletrônica (e-mail) ou mediante assinatura digital, deven-
do todos os documentos pertinentes ao concurso ser anexados 
aos autos correspondentes.

4.6. O parecer da Comissão Julgadora só poderá ser 
rejeitado pela Congregação, por erro formal de procedimento, 
mediante o voto da maioria absoluta dos membros.

4.7. A ciência da tabela de notas e da ata pelos candidatos 
será realizada de forma eletrônica, por meio de usuário e senha 
gerada especificamente para essa finalidade.

4.8. Todas as ocorrências observadas durante o concurso 
deverão ser registradas em ata elaborada pela Comissão 
Julgadora.

4.9. O resultado final do concurso para Livre-Docente, devi-
damente aprovado pela Congregação da Faculdade de Ciências 
Médicas, será submetido à homologação da Câmara de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, com posterior publicação no D.O.E.

V - DO RECURSO
5. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusi-

vamente de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

VI – DA LEGISLAÇÃO
6. O presente concurso obedecerá as disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-60/2020 e Deliberação CONSU-
-A-16/2021 que estabelece o perfil de Professor Associado I 
(MS-5.1) da Faculdade de Ciências Médicas.

ANEXO I- PROGRAMA DAS DISCIPLINAS
MD243 – MEDICINA E SAÚDE
EMENTA: Estudo de comportamento humano relacionado 

com o adoecer, tanto na perspectiva do doente quanto do 
médico. Desenvolvimento de habilidades e competências de 
comunicação interpessoal e de observação fundamentais para 
o exercício da Medicina.

OBJETIVOS: Estudo, reflexão e exercício das seguintes 
competência e habilidades: observação, comunicação, empatia, 
trabalho em equipe. Discussão e reflexão sobre a construção da 
identidade médica.

MD754 – ATENÇÃO CLÍNICO CIRÚRGICA INTEGRADA III – 
SUBMÓDULO PSIQUIATRIA

EMENTA: Fundamentos teóricos e práticos das seguintes 
áreas do conhecimento médico: Neurologia, Ortopedia e Psi-
quiatria. Serão abordadas as afecções mais importantes e pre-
valentes de forma a permitir a integração dos conteúdos afins, 
procurando favorecer ao ato profissional e a formação geral do 
médico. As atividades serão desenvolvidas nos 7º e 8º semestres. 
Esta disciplina será oferecida em 33 semanas sob a forma de 
rodízio, onde o aluno deverá cumprir 11 semanas.

OBJETIVOS GERAIS: Contribuir para a formação geral do 
médico, oferecendo conhecimentos fundamentais teóricos e 
práticos nas áreas das especialidades de Neurologia, Psiquiatria 
e Ortopedia. Serão abordadas as afecções mais importantes 
e prevalentes de forma a permitir a integração dos conteúdos 
afins, procurando favorecer o ato profissional e a formação 
geral do médico.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS – SUBMÓDULO PSIQUIATRIA: O 
submódulo Psiquiatria visa a dar ao aluno capacidade de reco-
nhecer e fazer a condução inicial dos problemas psiquiátricos 
mais relevantes em termos de prática médica geral, bem como a 
desenvolver habilidades de comunicação e avaliação de pacien-
tes em diferentes estados mentais. O aluno, ao final do curso, 
deverá estar apto a: avaliar pacientes do ponto de vista de saúde 
mental em diferentes contextos (atenção primária, unidades 
de emergência, hospital geral, além de serviços especializados 
na atenção a portadores de transtornos mentais); realizar 
anamnese e exame psíquico completo do paciente, registrando 
as informações de modo claro e ordenado. Diagnosticar as 
principais síndromes e transtornos psiquiátricos. Indicar avalia-
ções e exames complementares pertinentes ao esclarecimento 
dos quadros. Integrar as informações referentes aos processos 
diagnóstico e terapêutico indicando condutas para as situações 
psiquiátricas com as quais o médico não especialista depara-se 
em sua prática.

RM998 - PSIQUIATRIA DA INFÂNCIA E DA ADOLESCÊNCIA
Ementa: Serão desenvolvidos conceitos atuais relativos à 

clínica da saúde mental de crianças e de adolescentes. Serão 
enfatizados o ensino e o treinamento em psiquiatria da criança 
e do adolescente, com o objetivo de permitir a formação de um 
especialista que possa atender adequadamente as necessidades 
assistênciais de saúde mental da população infantil e adoles-
cente do nosso meio sócio-econômico-cultural. A programação 
prática basear-seá nos atendimentos de crianças, adolescentes 
e seus pais, cabendo ao residente proceder ao atendimento a 
visando um diagnóstico e a uma indicação de conduta, bem 
como o tratamento psicofamacológico e psicoterápico

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente, na área de Genética Médi-
ca, nas disciplinas FM222 – Metodologia em Genética Humana e 
MD753- Atenção Clínico-Cirúrgica Integrada , do Departamento 
de Medicina Translacional, área de Genética Médica e Medicina 
Genômica da Faculdade de Ciências Médicas, da Universidade 
Estadual de Campinas.

I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por meio 

do link https://www.sis.cgu.unicamp.br/solicita/concurso/ no 
período de 30 dias a contar do primeiro dia útil subsequente 
ao da publicação deste edital no Diário Oficial do Estado (DOE), 
até 23 horas e 59 minutos do último dia do prazo de inscrição.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição.

1.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, por 
meio do sistema de inscrição:

a. Título de Doutor;
b. documento de identificação (cédula de identidade, 

título de eleitor, identidade expedida por conselho regional de 
fiscalização profissional, carteira de trabalho, passaporte ou 
identidade funcional expedida por órgão público);

c. exemplar da tese ou do Conjunto da produção científica, 
artística ou humanística do candidato após seu doutoramento;

d. exemplar do Memorial contendo a formação científica, 
artística, didática e profissional do candidato, e, principalmente, 
suas atividades relacionadas com a disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso. A produção acadêmica e o reconhe-
cimento profissional do docente devem ser caracterizados e 
analisados a partir dos perfis e pelo conjunto de atividades e 
métricas com base no que dispõe a Deliberação Consu-A-16, 
de 25-5-2021 podendo o candidato indicar a área dominante 
da sua atuação conforme o Anexo 1 ou Anexo 2, ou ambas, nos 
termos do inciso III artigo terceiro da mesma norma, a saber:

d.1. títulos universitários: relação nominal de títulos univer-
sitários, relacionados com a disciplina ou conjunto de disciplinas 

c. exemplar da tese ou do Conjunto da produção científica, 
artística ou humanística do candidato após seu doutoramento;

d. exemplar do Memorial contendo a formação científica, 
artística, didática e profissional do candidato, e, principalmente, 
suas atividades relacionadas com a disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso. A produção acadêmica e o reconhe-
cimento profissional do docente devem ser caracterizados e 
analisados a partir dos perfis e pelo conjunto de atividades e 
métricas com base no que dispõe a Deliberação Consu-A-16, 
de 25-5-2021 podendo o candidato indicar a área dominante 
da sua atuação conforme o Anexo 1 ou Anexo 2, ou ambas, nos 
termos do inciso III artigo terceiro da mesma norma, a saber:

d.1. títulos universitários: relação nominal de títulos univer-
sitários, relacionados com a disciplina ou conjunto de disciplinas 
em concurso, bem como dos diplomas ou outras dignidades 
universitárias e acadêmicas;

d.2. currículo lattes;
d.3. narrativa comentada da trajetória acadêmica e profis-

sional, destacando os principais fatos da carreira;
d.4. relação dos trabalhos publicados com os respectivos 

resumos, no caso de não constarem os DOI no currículo lattes
1.3. O sistema emitirá um protocolo de recebimento após o 

encerramento da inscrição do candidato.
1.4. Os servidores da UNICAMP ficam desobrigados de 

apresentar documentos pessoais que já constem nos sistemas 
da Universidade.

1.5. A banca do concurso poderá solicitar ao candidato 
informações sobre o memorial descritivo ou solicitar documen-
tação comprobatória.

1.6. O Memorial poderá ser aditado, instruído ou com-
pletado até a data fixada para o encerramento do prazo para 
inscrições.

1.7. Recebidas as inscrições e satisfeitas as condições do 
edital, as inscrições, com toda a documentação, serão direcio-
nadas à Unidade para emissão de parecer acerca do aceite das 
inscrições. A Comissão designada terá 15 dias para emitir o 
parecer sobre as inscrições.

1.7.1. O parecer que analisa as inscrições será submetido à 
Congregação da Unidade, que constituirá Comissão Julgadora. 
Os candidatos serão notificados por Edital, com antecedên-
cia mínima de 30 (trinta) dias, a respeito da composição da 
Comissão Julgadora e da fixação do calendário de provas, que 
será publicado no DOE após a aprovação das inscrições pela 
Congregação da Unidade.

1.8. Indeferido do pedido de inscrição, caberá pedido de 
reconsideração à Congregação da Unidade, até 48 horas após a 
publicação do indeferimento.

1.9. Mantendo-se o indeferimento pela Congregação da 
Unidade, caberá recurso à Câmara de Ensino, Pesquisa e Exten-
são do Conselho Universitário, até 48 horas após a publicação 
do indeferimento do pedido de reconsideração.

II - DA COMISSÃO JULGADORA DO CONCURSO
2. A Comissão Julgadora do concurso será constituída de 

5 (cinco) membros aprovados pela Congregação da Unidade, 
entre especialistas de renome na disciplina ou conjunto de 
disciplinas em concurso, 2 (dois) dos quais pertencerão ao 
corpo docente da Universidade, escolhidos entre professores 
de nível MS-6 ou MS-5, em exercício na Universidade, e os 3 
(três) restantes escolhidos entre professores dessas categorias 
ou de categorias equivalentes pertencentes a estabelecimentos 
de ensino superior oficial ou profissionais de reconhecida com-
petência na disciplina ou conjunto de disciplinas em concurso, 
pertencentes a instituições técnicas, científicas ou culturais do 
País ou do exterior.

2.1. A Comissão será presidida pelo Professor da Univer-
sidade de maior categoria ou, quando de igual categoria, pelo 
mais antigo no cargo ou função.

III - DAS PROVAS
3. O presente concurso constará das seguintes provas:
I. Prova de Títulos (peso 5);
II. Prova de Arguição da tese ou do conjunto da produção 

científica, artística ou humanística do candidato após o seu 
doutoramento; (peso 3);

III. Prova Didática (peso 1);
IV. Prova Prática (peso 1).
3.1. A Prova de Títulos consistirá na avaliação pela Comis-

são Julgadora, com base no memorial apresentado, dos títulos 
do candidato, emitindo parecer circunstanciado em que se realce 
sua criatividade na ciência, nas artes ou humanidades e suas 
qualidades como professor e orientador de trabalhos.

3.1.1. No julgamento de títulos será considerado cada um 
dos itens abaixo, por ordem decrescente de valor:

a. Atividades Acadêmicas e profissionais do candidato rela-
cionadas com a área do concurso;

b. Títulos universitários;
c. Diplomas de outras dignidades universitárias e acadê-

micas e;
d. Outras contribuições.
3.2. A tese a ser defendida pelo candidato deverá basear-

-se em trabalho de pesquisa original. No caso de o candidato 
optar pela apresentação do conjunto de sua produção científica, 
artística ou humanística, realizada após o doutoramento, este 
conjunto de trabalhos será organizado de modo a demonstrar 
a capacidade crítica do candidato, bem como a originalidade 
de suas pesquisas.

3.2.1. A Comissão Julgadora procederá à arguição do 
candidato em relação à tese ou conjunto da produção científica, 
artística ou humanística do candidato após o seu doutoramento.

3.3. Na prova didática o candidato fará uma exposição 
sobre tema de sua livre escolha, dentre aqueles constantes do 
programa da disciplina ou conjunto de disciplinas ministradas 
na Universidade, publicado no edital, devendo revelar cultura 
aprofundada no assunto.

3.3.1. Compete à Comissão decidir se o tema escolhido pelo 
candidato é pertinente ao programa.

3.3.2. A Prova Didática terá duração de 50 a 60 minutos 
e nela o candidato desenvolverá o assunto escolhido, vedada 
a leitura do texto da aula, mas facultando-se o emprego de 
recursos pedagógicos de sua escolha.

3.4. A prova prática constará de discussão de 01 (um) 
caso clínico selecionado pela Comissão Julgadora, dentre os 
pacientes atendidos nos Ambulatórios de Psiquiatria de Infância 
e Adolescência (crianças pequenas, crianças e adolescentes) do 
Hospital das Clínicas da Unicamp. O candidato deverá discorrer 
sobre as hipóteses diagnósticas e manejo terapêutico. Esta prova 
terá duração de até 02 (duas) horas para cada candidato.

3.5. Caso o concurso seja realizado de forma remota, todas 
as sessões publicas serão gravadas com uso e tecnologia dispo-
nível nas unidades e arquivadas junto à Direção da unidade por 
no mínimo 6 (seis) meses após a homologação dos resultados 
pela CEPE.

3.5.1. A gravação de que trata o “caput” poderá ser dispo-
nibilizada na íntegra ou em partes, mediante solicitação formal 
protocoloziada junto à Direção da unidade responsável pelo 
concurso e assinatura de termo de responsabilidade pela guarda 
das informações e proibição de divulgação do todo ou de partes 
de seu conteúdo.

3.5.2. As etapas do concurso que ocorrerem de forma remo-
ta serão suspensas caso ocorra problema técnico que impeça a 
participação adequada de algum examinandor ou candidato.

3.5.3. Ocorrendo um problema técnico durante a realização 
de uma etapa, esta deverá ser retomada a partir do estágio em 
que ocorreu o referido problema.

3.5.4. As razões de interrupção deverão ser registradas em 
ata, bem como a decisão da Comissão quanto às condições e 
prazo de retomada, incluindo a necessidade de se postergar o 
calendário inicialmente divulgado.

IV - DO JULGAMENTO DAS PROVAS
4. Cada examinador atribuirá notas de 0 (zero) a 10 (dez) a 

cada uma das provas.
4.1. A nota final de cada examinador será a média pondera-

da das notas por ele atribuídas às provas.

4.8. Todas as ocorrências observadas durante o concurso 
deverão ser registradas em ata elaborada pela Comissão 
Julgadora.

4.9. O resultado final do concurso para Livre-Docente, devi-
damente aprovado pela Congregação da Faculdade de Ciências 
Médicas, será submetido à homologação da Câmara de Ensino, 
Pesquisa e Extensão, com posterior publicação no D.O.E.

V - DO RECURSO
5. Do julgamento do concurso caberá recurso, exclusi-

vamente de nulidade, para a Câmara de Ensino, Pesquisa e 
Extensão.

VI – DA LEGISLAÇÃO
6. O presente concurso obedecerá às disposições conti-

das na Deliberação CONSU-A-60/2020 e Deliberação CONSU-
-A-16/2021 que estabelece o perfil de Professor Associado I 
(MS-5.1) da Faculdade de Ciências Médicas.

ANEXO I- PROGRAMA DAS DISCIPLINAS
MD754 – ATENÇÃO CLÍNICO CIRÚRGICA INTEGRADA III / 

SUBMÓDULO PSIQUIATRIA
EMENTA: Fundamentos teóricos e práticos das seguintes 

áreas do conhecimento médico: Neurologia, Ortopedia e Psi-
quiatria. Serão abordadas as afecções mais importantes e pre-
valentes de forma a permitir a integração dos conteúdos afins, 
procurando favorecer ao ato profissional e a formação geral do 
médico. As atividades serão desenvolvidas nos 7º e 8º semestres. 
Esta disciplina será oferecida em 33 semanas sob a forma de 
rodízio, onde o aluno deverá cumprir 11 semanas.

OBJETIVOS GERAIS: Contribuir para a formação geral do 
médico, oferecendo conhecimentos fundamentais teóricos e 
práticos nas áreas das especialidades de Neurologia, Psiquiatria 
e Ortopedia. Serão abordadas as afecções mais importantes 
e prevalentes de forma a permitir a integração dos conteúdos 
afins, procurando favorecer o ato profissional e a formação 
geral do médico.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS – SUBMÓDULO PSIQUIATRIA: O 
submódulo Psiquiatria visa a dar ao aluno capacidade de reco-
nhecer e fazer a condução inicial dos problemas psiquiátricos 
mais relevantes em termos de prática médica geral, bem como a 
desenvolver habilidades de comunicação e avaliação de pacien-
tes em diferentes estados mentais. O aluno, ao final do curso, 
deverá estar apto a: avaliar pacientes do ponto de vista de saúde 
mental em diferentes contextos (atenção primária, unidades de 
emergência, hospital geral, além de serviços especializados na 
atenção a portadores de transtornos mentais); realizar anam-
nese e exame psíquico completo do paciente, registrando as 
informações de modo claro e ordenado.

RQ023 – SAÚDE MENTAL COMUNITÁRIA
EMENTA: Atividade realizada durante o R1, com os objeti-

vos de ampliar a compreensão dos residentes sobre o contexto 
de vida e de assistência aos pacientes psiquiátricos e de intro-
duzir aspectos teóricos e práticos sobre as políticas de atenção à 
Saúde Mental, com ênfase na atenção primária em saúde (APS). 
Depois de um breve curso teórico preparatório, se iniciam as 
atividades nas Unidades Básicas de Saúde (UBS). Os residentes 
são assignados, em dois grupos, a uma UBS e realizam, com 
apoio de um docente, atividades de atenção compartilhada 
junto aos profissionais da unidade. As competências a serem 
desenvolvidas incluem: desenvolver habilidades de atenção 
compartilhada de saúde mental na APS; discutir casos de saúde 
mental com equipes de APS; determinar condutas de saúde 
mental na APS tendo em vista a realidade local; e conhecer a 
realidade das demandas psicossociais em APS. Os residentes, 
a par das atividades práticas, devem adquirir conhecimentos 
teóricos consistentes sobre políticas de atenção à Saúde Mental, 
no Brasil e no mundo. Depois de iniciadas as atividades práticas, 
há seminários teóricos mensais apresentados pelos residentes. 
Os seminários são abertos à participação de residentes da FCM 
das áreas de Medicina de Família e Comunidade e de Saúde 
Coletiva, bem como aos profissionais das UBS onde se dão os 
estágios. A avaliação dos residentes é composta pelos seguintes 
itens: 1. Avaliação quanto ao cumprimento do pacto de trabalho 
(assiduidade, pontualidade, registros dos casos atendidos) e 
ao desempenho geral de cada residente durante o estágio. 2. 
Relatos das experiências dos grupos, entregues por escrito e 
apresentados oralmente, ao final do estágio. Obs.: A disciplina 
terá a duração de 48 semanas, sendo ministrada para 8 alunos

RQ024 REDE DE ATENÇÃO EM SAÚDE MENTAL
EMENTA: Atividade realizada durante o R3, que tem como 

objetivo apresentar e integrar os residentes às várias práticas 
de Saúde Mental da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) do 
município de Campinas. O estágio pode ter como campo vários 
dispositivos da RAPS, tais como Unidades Básicas de Saúde e 
Centros de Atenção Psicossocial (adulto e infanto-juvenil). As 
atividades dos residentes incluem a realização de atendimentos 
supervisionados por psiquiatras (tutores) nestes contextos, a 
participação em diferentes atividades grupais e individuais, 
bem como em discussões em equipes multiprofissionais e em 
ações de apoio matricial, integrandose ao trabalho dos serviços 
de saúde. As competências a serem desenvolvidas durante este 
estágio são: ampliar a compreensão do contexto social, econô-
mico e familiar em que se inserem os pacientes; avaliar e diag-
nosticar casos de forma abrangente, nas perspectivas clínica, 
psicodinâmica, social e cultural; discutir casos de saúde mental 
em equipe interdisciplinar; participar de grupos terapêuticos; 
participar da formulação de projetos terapêuticos para pacientes 
dos diversos serviços, tendo em vista a realidade local; colaborar 
na articulação de cuidados à saúde mental entre o serviço de 
estágio e as demais unidades da RAPS de Campinas; e aplicar 
na prática seus conhecimentos sobre políticas públicas de saúde 
mental. A avaliação dos residentes é composta pelos seguintes 
itens: 1. Avaliação quanto ao cumprimento do pacto de trabalho 
(assiduidade, pontualidade, registros dos casos atendidos) e ao 
desempenho geral de cada residente durante o estágio. 2. Relato 
da experiência individual, entregue por escrito e apresentado 
oralmente, ao final do estágio. 3. Formulação de um projeto 
intervenção em um serviço em saúde mental, feito pela dupla 
de residentes, entregue por escrito e apresentado oralmente, ao 
final do estágio. Obs.: A disciplina terá a duração de 48 semanas, 
sendo ministrada para 8 alunos, em duplas, em rodízio, sendo 
que cada residente cumpre 12 semanas de estágio.

 UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS
FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS
EDITAL
A Universidade Estadual de Campinas torna pública a 

abertura de inscrições para o concurso de provas e títulos para 
obtenção do Título de Livre Docente, na área de Psiquiatria 
de Infância e Adolescência, nas disciplinas MD243 - Medicina 
e Saúde; MD754 - Atenção Clínico-Cirúrgica Integrada III - 
Submódulo Psiquiatria I; e RM998 - Psiquiatria da Infância 
e da Adolescência, do Departamento de Psicologia Médica e 
Psiquiatria da Faculdade de Ciências Médicas, da Universidade 
Estadual de Campinas.

I – DAS INSCRIÇÕES
1. As inscrições deverão ser feitas exclusivamente por meio 

do link https://www.sis.cgu.unicamp.br/solicita/concurso/ no 
período de 30 dias a contar do primeiro dia útil subsequente 
ao da publicação deste edital no Diário Oficial do Estado (DOE), 
até 23 horas e 59 minutos do último dia do prazo de inscrição.

1.1. Poderão se inscrever ao concurso graduados em Curso 
Superior, portadores do título de Doutor, conferido pelo menos 
três (3) anos antes da data da inscrição.

1.2. No momento da inscrição deverá ser apresentado, por 
meio do sistema de inscrição:

a. Título de Doutor;
b. documento de identificação (cédula de identidade, 

título de eleitor, identidade expedida por conselho regional de 
fiscalização profissional, carteira de trabalho, passaporte ou 
identidade funcional expedida por órgão público);
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